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Foram esrudados os registros de 238 vacas hclandesas, variedade Preta e Branca, criadas no 
Campr Exp Timental de São Bento do Una da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
(IPA), PE. Foram analisados os efeitos dediversos fatores como causas de vanaçao na idade àprimoi- 
ra cria e período de serviço. Os resultados encontrados foram, ioaot à primeira cna de Sá' ± 136 
dias com coeficiente de variação de 14,45%, constatando-sc que oanodoiiasc..nenlo influenciei, de 
forma linear a quadrátlca, a idade à primeria cria. O período de serviço encontrado foi 157,9 ± 87,2b 
dias com coeficiente de variação 55,24%, sendo influenciado pela produção de leite e período seco 
da lactaçao antenor 

INTRODUÇÃO 

O estude do desempenho reprodutivo e produtivo dos rebsnhos conslit jí 
ume. dós melhores formas de avaliar o grau de adaptabilidade que as raças apre- 

* Parte da Dissertação apresentada pelo primeiro autor ao Curso de Mestrado em Medicina Veteriná- 
ria da Universida in Federal Rural de Pernambuco. 
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sentam frente ao meio em que são exploradas. No Brasil, este aspecto reveste-se 
de grande importbncia, já que a situação fisiográfica do país A predominante- 
mente de região tropical o que, aliada às deficiências de manejo, resulta em me- 
nor desempenho dos rebanhos. 

O estudo da idade B primeira cria constitui um dos principais aspectos da 
avaliação dos rebanhos, o que já foi realizado por vários autores como Joviano 
et al. (1963); Campos et al. (1976); Bodisco et al. (1977); Simic; Gutic; Kaptaz 
(1978); Campello; Primo; Manso (1980); Manso et al. (1980) e Simert; Wilcox; 
Tahtcher (1980). 

O efeito do ano do nascimento sobre a idade à primeira cria foi detectado 
por Muller (1971) que observou o aumento da idade no decorrer dos anos. 

O estudo do periodo de serviço representa o tempo decorrido entre o par- 
to e a próxima fecundação e é constituído por dois intervalos: o primeiro, entre o 
parto e o primeiro serviço; o segundo, entre o primeiro serviço pós-parto e a fe- 
cundação, sendo que este último corresponde ao reinício da atividade reproduti- 
va. Este parâmetro já foi estudado por Jordão; Assis (1943); Müller (1971); Bra- 
dly (1978); Alvarez de1 Prado (1980); Campello; Primo; Manso (1980) e Manso et 
al. (1980). 

Primo (19781, estudando a raça Holandesa, encontrou efeito significativo 
do período seco do parto anterior sobre o período de serviço subseqüente. 

O objetivo do presente trabalho foi estudar a idade à primeira cria e o 
periodo de serviço do rebanho Holandês Preto e Branco criado no Campo Expe- 
rimental de São Bento do Una do IPA, PE, buscando reconhecer alguns fatores 
do meio como possíveis causas da variação neste parâmetros. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram colhidos dados referentes à vida reprodutiva de 238 vacas da raça 
Holandesa, variedade Preta e Branca, criadas no Campo Experimental de São 
Bento do Una do IPA, PE, no periodo de 1957 a 1980. O manejo alimentar era 
feito conforme a idade e estágio reprodutivo e todos os animais recebiam, além 
da pastagem, concentrado e volumoso no cocho, duas vezes ao dia. 

O manejo reprodutivo compreendia inseminação artificial e monta natu- 
ral, sendo que o controle do estro era feito por observação dos animais quatro 
vezes ao dia. A inseminação artificial era realizada 12 horas ap6s o início do cio 
e, 60 dias após a data do último serviço, era dado o diagn6stico de gestação. As 
novilhas só eram acasaladas ap6s atingirem 300 kg de peso, geralmente aos 17 
meses. 

- -  
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sentam frente ao meio em que são exploradas. No Brasil, este aspecto reveste-se 
de grande importância, já que a situação fisiográfica do país é predominante- 
mente de região tropical o que, aliada às deficiências de manejo, resulta em me- 
nor desempenho dos rebanhos. 

O estudo da idade à primeira cria constitui um dos principais aspectos da 
avaliação dos rebanhos, o que já foi realizado por vários autores como Joviano 
et al. (1963); Campos et al. (1976); Bodisco et al. (1977); Simic; Gutic; Kaptaz 
(1978); Campello; Primo; Manso (1980); Manso et al. (1980) e Simert; Wilcox; 
Tahtcher (1980). 

O efeito do ano do nascimento sobre a idade à primeira cria foi detectado 
por Muller (1971) que observou o aumento da idade no decorrer dos anos. 

O estudo do período de serviço representa o tempo decorrido entre o par- 
to e a próxima fecundação e é constituído por dois intervalos: o primeiro, entre o 
parto e o primeiro serviço; o segundo, entre o primeiro serviço pós-parto e a fe- 
cundação, sendo que este último corresponde ao reinicio da atividade reproduti- 
va. Este parâmetro já foi estudado por Jordão; Assis (1943); Müller (1971); Bra- 
dly (1978); Alvarez dei Frado (1980); Campello; Primo; Manso (1980) e Manso et 
al. (1980). 

Primo (1978), estudando a raça Holandesa, encontrou efeito significativo 
do período seco do parto anterior sobre o período de serviço subseqüente. 

O objetivo do presente trabalho foi estudar a idade è primeira cria e o 
período de serviço do rebanho Holandês Preto e Branco criado no Campo Expe- 
rimental de São Bento do Una do IPA, PE, buscando reconhecer alguns fatores 
do meio como possíveis causas da variação neste parâmetros. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram colhidos dados referentes à vida reprodutiva de 238 vacas da raça 
Holandesa, variedade Preta e Branca, criadas no Campo Experimental de São 
Bento do Una do IPA, PE, no período de 1957 a 1980. O manejo alimentar era 
feito conforme a idade e estágio reprodutivo e todos os animais recebiam, além 
da pastagem, concentrado e volumoso no cocho, duas vezes ao dia. 

O manejo reprodutivo compreendia inseminação artificial e monta natu- 
ral, sendo que o controle do estro era feito por observação dos animais quatro 
vezes ao dia. A inseminação artificial era realizada 12 horas após o início do cio 
e, 60 dias após a data do último serviço, era dado o diagnóstico de gestação. As 
novilhas só eram acasaladas após atingirem 300 kg de peso, geralmente aos 17 
meses. 
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No  controle sanitario eram realizadas vacinações contra pneumoentarite, 
febre aftosa, brucelose, raiva, carbúnculo sintomático, vermifugações e controle 
de brucelose e tuberculose peribdicos. 

Para o trabalho, foram colhidos os seguintes dados: niimero da vaca, data 
do nascimento, peso ao nascer, datas dos serviços realizados, datas dos partos, 
sexo da cria, produção de leite e duração da lactação. Os dados foram processa- 
dos em computador e obtidas as mbdias, desvio padrão e coeficiente de variação 
em seguida realizou-se regressão múltipla de Stepwise (Draper; Smith, 1966). 

Na análise da idade ZI primeira cria foram envolvidos os anos de 1957 a 
1978 utilizando-se o seguinte modelo matemstico: 

Yilklm = bo + blAi + 4 ~ 2 i  + b3Mj + h M 2 j  + b5Ek + ~ P I  

onde: 

fijklm = idade à primeira cria, em dias, da fêmea "m" sob condições 
ijkl 

bo = coeficiente linear de equação 

bl  a bg = coeficiente de regressão referente a cada variável. 

Ai = ano do nascimento, i = 54 ... 78 

M j  = mês do nascimento, j = 1...12 

Ek = estação do nascimento, k = 1...2 

P( = peso da fêmea ao nascer, 1 = 20...60 

O modelo utilizado para o período de serviço ap6s 418 observações no 
periodo de 1957 a 1980, foi o seguinte: 

onde: 

Y = periodo de serviço, em dias, da vaca "s" sob as condições ijklmnr 

bo = coeficiente linear de equação 

bla b13 = coeficiente de regressão inerente a cada variável 

Oi = ordem do parto, i = 1. ..9 

A j  = ano do parto, j = 60. ..80 

Mk = mês do parto, k = 1...12 

E1 = estação do parto, 1 = 1,2 

PLm = periodo d,a lactaçáo anterior, m = 250..320 
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dos em computador e obtidas as médias, desvio padrão e coeficiente de variação 
em seguida realizou-se regressão múltipla de Stepwise (Drapei. Smith, 1966). 
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b| a bf) = coeficiente de regressão referente a cada variável. 

Aj = ano do nascimento, i = 54...78 

Mj = mês do nascimento, j = 1...12 

Ek = estação do nascimento, k = 1...2 

P| = peso da fêmea ao nascer, 1 = 20...60 

O modelo utilizado para o período de serviço após 418 observações no 
período de 1957 a 1980, foi o seguinte: 
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LPn = produ@o de leite anterior, n = 2.000.,4.200 
PSr = perlodo seco da lactação anterior, r = 50...250 

Para a estação do nascimento e do parto foi estabelecido que estação seca 
receberia o número 1 e a chuvosa número 2. 

A idade à primeira cria das fêmeas estudadas foi de 30.95 + 4,47 meses 
com coeficiente de variação de 14,45%, valores que estão de acordo com os en- 
contrados por Joviano et al. (1963) no gado Jersey e Campos et al. (1976) no Ho- 
landês. Valores superiores foram encontrados na raça Holandesa por Bodisco et 
al. (1977); Campello; Primo; Manso (1980) e Manso et al. (1980). MAdias inferio- 
res a estas foram encontradas por Simic, Gutic; Kajtaz (1978) na raça Holandesa 
e Simerl; Wilcox; Thatcher (1980) em várias raças. 

A media da idade à primeira cria obtida neste trabalho pode ser conside- 
rada satisfatbria, uma vez que está entre os menores valores observados na lite- 
ratura consultada para as vacas leiteiras no Brasil. 

Das variáveis introduzidas no modelo matemático, somente o ano do  nas- 
cimento apresentou efeito significativo (P 0,011 sobre a idade à primeira cria, 
nas formas linear e quadrática, respondendo conjuntamente por 27% da va- 
riação ocorrida. Houve diminuição na idade à primeira cria através dos anos, 
atingindo o mínimo em 1973, para aumentar nos anos subseqüentes. Estes re- 
sultados concordam com os de Muller (1971) que encontrou o aumento da idade 
à primeira cria no decorrer dos anos na raça Holandesa. 

Em 418 observações foi  encontrado u m  periodo de serviço mEdio de 157,9 
i 87,25 dias e coeficiente de variação de 55,24%. Este valor foi inferior ao en- 
contrado por Jordão; Assis (1943); Muller (1971 ); Campello, Primo, Manso (1980) 
e Manso et al. (1980) na raça Holandesa, porém superiores aos de Alvarez de1 
Prado (1980) e Bradly (1978). 

Para a obtenção de uma boa eficiência reprodutiva, recomenda-se a pro- 
dução de uma cria ao ano, portanto A necessário que o periodo de serviço si- 
tue-se em torno de 90 dias. O valor encontrado neste trabalho, embora seja u m  
dos menores encontrados no Brasil, apresenta-se alto em relação ao valor re- 
comendado. considera-se que este valor seja influenciado por fatores climáticos 
que atuam negativamente sobre o comportamento reprodutivo nas regiões tro- 
picais, bem como por infecções uterinas no pós-parto que ocorriam em fêmeas 
de alta produção leiteira. 

Pela análise de regressão múltipla, não foi verificado efeito significativo 
(p < 0,Ol) do mês, ano, ordem e estação do parto e periodo de lactação anterior 
sobre o período de serviço. 
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LPn - produção de leite anterior, n - 2.000...4.2Ü0 

PSr = período seco da lactação anterior, r = 50.,.2b0 

Para a estação do nascimento e do parto foi estabelecido que estação seca 
receberia o número 1 e a chuvosa número 2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A idade à primeira cria das fêmeas estudadas foi de 30,95 ± 4,47 meses 
com coeficiente de variação de 14,45%, valores que estão de acordo com os en- 
contrados por Joviano et al. (1963) no gado Jersey e Campos et al. (1976) no Ho- 
landês. Valores superiores foram encontrados na raça Holandesa por Bodisco et 
al. (1977); Campello; Primo; Manso (1980) e Manso et al. (1980). Médias inferio- 
res a estas foram encontradas por Simic, Gutic; Kajtaz (1978) na raça Holandesa 
e Simerl; Wilcox; Thatcher (198U) em várias raças. 

A média da idade à primeira cria obtida neste trabalho pode ser conside- 
rada satisfatória, uma vez que ertá entre os menores valores observados na lite- 
ratura consultada para as vacas leiteiras no Brasil. 

Das variáveis introduzidas no modelo matemático, somente o ano do nas- 
cimento apresentou efeito significativo (P 0,01) sobre a idade à primeira cria, 
nas formas linear e quadrática, respondendo conjuntamente por 27% da va- 
riação ocorrida, Houve diminuição na idade à primeira cria através dos anos, 
atingindo o mínimo em 1973, para aumentar nos anos subseqüentes. Estes re- 
sultados concordam com os de Müller (1971) que encontrou o aumento da idade 
à primeira cria no decorrer dos anos na raça Holandesa. 

Em 418 observações foi encontrado um período de serviço médio de 157,9 
± 87,25 dias e coeficiente de variação de 55,24%. Este valor foi inferior ao en- 
contrado por Jordão; Assis (1943;; Müller (1971); Campello, Primo, Manso (1980) 
e Manso et al. (1980) na raça Holandesa, porém superiores aos de Alvarez dei 
Prado (1980) e Bradly (1978). 

Para a obtenção de uma boa eficiência reprodutiva, recomenda-se a pro- 
dução de uma cria ao ano, portanto é necessário que o período de serviço si- 
tue-se em torno de 90 dias. O valor encontrado neste trabalho, embora seja um 
dos menores encontrados no Brasil, apresenta-se alto em relação ao valor re- 
comendado. Considera-se que este valor seja influenciado por fatores climáticos 
que atuam negativamente sobre o comportamento reprodutivo nas regiões tro- 
picais, bem como por infecções uterinas no pós-parto que ocorriam em fêmeas 
de alta produção leiteira. 

Pela análise de regressão múltipla, não foi verificado efeito significativo 
(p < 0,01) do mês, ano, ordem e estação do parto e período de lactação anterior 
sobre o período de serviço. 
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O período seco da lactação anterior foi o que apresentou maior influgncia 
sobre o período de serviço apresentando efeito altamente significativo 
(p < 0 ,Ol )  respondendo por 18,17% da variação ocorrida, fato que foi observa-. 
do por Primo (1978)bstudando a raça Holandesa. 

Também a produção de leite na lactação anterior apresentou efeito esta- 
tisticamente significativo sobre o período de serviço e respondeu por 224% da 
variação ocorrida. O resultado observado pode ser explicado pelo desgaste so- 
frido pela fêmea, resultante da alta produção de leite na lactação anterior com 
conseqüente aumento do período de serviço. 

Dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) o desempenho reprodutivo do rebanho estudado apresenta-se dentro 
dos limites considerados satisfatbrios para as condições de exploração 
nas regiões tropicais; 

bl  as variações observadas na idade A primeira cria através dos anos po- 
dem ser resultantes das diferenças na disponibilidade de alimentos, sa- 
nidade, composição do rebanho e práticas de manejo; 

C) a produção de leite exerceu influência antagonica sobre o período de 
serviço; 

d) a relação do período seco prolongado e periodo de serviço subseqüen- 
te também prolongado, pode ser devida a outras variáveis não incluí- 
das no modelo estudado. 

ABSTRACT 

238 black and white cow were studied from an experimental farm in íhe ~ r a l  region of 
Pernambuco State - Brazil. The mean age of first calving was 914 +r 136 days with coeficient of 
variation of 14.45%. The influence of year of birth was significant (p 0,Ol). The average of semice 
period was 157.9 $I 87.25 days with a coeficient of variation of 55.24%. Milk production and dry 
period of anterior lactation showed significant effect (p 0.01). 

1 - ALVAREZ DEL PRADO, C. J. Studio sobre 10s Indices reprodutivos en un hato techero de1 
estado de Puebla Veterinária México, México, v. 11, n. 1, p. 38, ene.lmar. 1980. 

2 - BODISCO, V. et al. The fust lactation in three generations of Holstein Friesians and Brown 
Swiss in Maracay, Venezuela Agronomia Tropical. Maracay. v. 27, n. 6, p. 591-600. 
1977. Apud Dairy Science Abstracts, Farnham Royal, v. 41, n. 10, Oct 1979. AWact, 
5531. 
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O período seco da lactação anterior foi o que apresentou maior influência 
sobre o período de serviço apresentando efeito altamente significativo 
(p < 0,01) respondendo por 18,17% da variação ocorrida, fato que foi observa- 
do por Primo (1978)^estudando a raça Holandesa. 

Também a produção de leite na lactação anterior apresentou efeito esta- 
tisticamente significativo sobre o período de serviço e respondeu por 2,24% da 
variação ocorrida. O resultado observado pode ser explicado pelo desgaste so- 
frido pela fêmea, resultante da alta produção de leite na lactação anterior com 
conseqüente aumento do período de serviço. 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) o desempenho reprodutivo do rebanho estudado aoresenta-se dentro 
dos limites considerados satisfatórios para as condições de exploração 
nas regiões tropicais; 

b) as variações observadas na idade à primeira cria através dos anos po- 
dem ser resultantes das diferenças na disponibilidade de alimentos, sa- 
nidade, composição do rebanho e práticas de manejo; 

c) a produção de leite exerceu influência antagônica sobre o período de 
serviço; 

d) a relação do período seco prolongado e período de serviço subseqüen- 
te também prolongado, pode ser devida a outras variáveis não incluí- 
das no modelo estudado. 

ABSTRACT 

238 black and white cow were studied from an experimental (arm in the rural region of 
Pernambuco State - Brazil. The mtan age of firut calving was 914 ± 136 days with coefinent of 
varialion of 14.45%. The influence of year of birth was significant (p 0,01). The average of service 
penoc was 157.9 ± 87.25 days with a coefinent of vanatíon of 55.24%. Milk produ^tion and dry 
penod of anterior lactatlon showed significant effect (p 0.01). 
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